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Resumo
A proposta desenvolvida para esta apresentação indica as considerações parciais da pesquisa “Narrativas originárias: Mesopotâmia”, fomentada pelo Programa de Apoio à Pesquisa da Universidade do Estado de Minas Gerais, tendo como objetivo principal a catalogação e a divulgação dos textos sagrados originários da região da Mesopotâmia. Considera-se que estes textos fazem parte das aplicações possíveis das habilidades propostas pela BNCC para o componente de Ensino Religioso do sexto ano. Ainda são possíveis diálogos interdisciplinares com o componente de História em relação aos trabalhos necessários sobre a região do Antigo Oriente Próximo. A falta de uma abordagem destas temáticas no ensino regular passa pelo desconhecimento da importância destes textos e pela falta de acesso, ao que essa proposta visa atacar ao divulgar as fontes disponíveis e acessíveis, além de, nas próximas etapas, indicar a aplicabilidade de cada texto.

Palavras-chave: Narrativas sagradas; tradição escrita; BNCC; Ensino Religioso; Mesopotâmia.
1 Introdução
De sete habilidades propostas pela Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018) para serem trabalhadas no sexto ano do Ensino Fundamental, cinco versam diretamente da tradição escrita, enquanto as duas últimas tangenciam este tema. Todas estão relacionadas à mesma Unidade Temática: “Crenças religiosas e filosofias de vida”, unidade esta que começa a ser trabalhada no quarto ano e permanece ininterruptamente até a conclusão do Ensino Fundamental no nono ano. Sob esse guarda-chuva são tratados, de forma crescente, objetos como os ritos, as narrativas orais, símbolos, lideranças, doutrinas e valores éticos. 
Em nossas atividades recentes observamos uma necessidade de trabalhar com elementos que dialogassem com o componente de História, que trata neste mesmo período da época clássica. O trabalho tem sido uma forma de valorizar a diversidade de formações dos povos, não negando a importância de trabalhar o contexto regional, mas permitindo um olhar sobre um aspecto pouco conhecido do grande público. Embora seja fundamental para o desenvolvimento da própria forma ocidental de pensamento, a civilização mesopotâmica tem pouco destaque em nossa formação. Pensando na necessidade de ampliação do debate a respeito das possibilidades de uso da literatura mítica da Mesopotâmia no Ensino Fundamental, a proposta apresentada tem a intenção de identificar a disponibilidade de textos da tradição mítica mesopotâmica em língua portuguesa, o que permite maior acesso aos educadores e educandos a este capital cultural.
2 Fundamentação teórica
O foco específico do sexto ano é descrito em três Objetos de Conhecimento: “Tradição escrita: registro dos ensinamentos sagrados”, “Ensinamentos da tradição escrita” e “Símbolos, ritos e mitos religiosos”. O terceiro destes objetos é aquele no qual as habilidades apenas tangenciam as tradições escritas, uma vez que nestes casos os textos ainda aparecem, mas sua função é complementar à da explicação dos demais elementos da tradição religiosa, seja como parte da estrutura e da estruturação destas tradições, como na habilidade  “(EF06ER06) Reconhecer a importância dos mitos, ritos, símbolos e textos na estruturação das diferentes crenças, tradições e movimentos religiosos”, seja na utilização destes textos em práticas celebrativas, conforme a habilidade: “(EF06ER07) Exemplificar a relação entre mito, rito e símbolo nas práticas celebrativas de diferentes tradições religiosas”. 
Os dois primeiros objetos trazem uma identificação mais próxima em relação ao uso direto dos textos escritos, seja como uma metodologia capaz de manter o registro formal nas duas primeiras habilidades, pertencentes ao primeiro dos objetos de estudo: “(EF06ER01) Reconhecer o papel da tradição escrita na preservação de memórias, acontecimentos e ensinamentos religiosos”, e “(EF06ER02) Reconhecer e valorizar a diversidade de textos religiosos escritos (textos do Budismo, Cristianismo, Espiritismo, Hinduísmo, Islamismo, Judaísmo, entre outros)”; seja com o foco mais direcionado para o conteúdo dos ensinamentos nas três seguintes, parte do escopo do segundo objeto de estudo: “(EF06ER03) Reconhecer, em textos escritos, ensinamentos relacionados a modos de ser e viver”, “(EF06ER04) Reconhecer que os textos escritos são utilizados pelas tradições religiosas de maneiras diversas” e “(EF06ER05) Discutir como o estudo e a interpretação dos textos religiosos influenciam os adeptos a vivenciarem os ensinamentos das tradições religiosas”. 
Diante desta indicação em se tratar dos textos escritos, inclusive sob o seu aspecto originário, como uma manutenção da memória, surge a indagação desenvolvida em nossa pesquisa a respeito do silenciamento com o qual se tratam os escritos da região mesopotâmica, principalmente por se tratar dos textos mais originários com os quais se poderiam trabalhar. Ainda que a habilidade 02 demonstre uma predileção pelos escritos das tradições religiosas que ainda reverberam na atualidade, a noção de uma preservação da memória, assim como a proposta na habilidade 01, está diretamente relacionada com as intenções escritas que fundam estes povos, inclusive com a intenção de escrever os textos em sumério, mesmo quando esta língua já não fazia mais parte da vivência cotidiana da sociedade. 

Além dessa função de resgate da originalidade dos textos sagrados dos primeiros povos a desenvolverem a escrita, o objetivo desta pesquisa é criar um diálogo interdisciplinar com a habilidade de História de: “(EF06HI07) Identificar aspectos e formas de registro das sociedades antigas na África, no Oriente Médio e nas Américas, distinguindo alguns significados presentes na cultura material e na tradição oral dessas sociedades”, além de retomar uma discussão de como estas narrativas refletem um desenvolvimento histórico similar e anterior ao apresentado pela Grécia, foco da habilidade: “(EF06HI10) Explicar a formação da Grécia Antiga, com ênfase na formação da pólis e nas transformações políticas, sociais e culturais”. As transformações políticas e a mudança de poder entre as cidades da Mesopotâmia estão diretamente relacionadas às narrativas dos deuses, basta citar a narrativa do roubo dos Me de Enki por Inana, como um elemento de potente estudo, uma vez que, fazendo sair as medidas sagradas (ME) de Eridu, centro antigo protegido por Enki, para Uruk, capital da primeira onda de urbanização, 3800-3000 AEC (LIVERANI, 2023, p. 107-150), e protegida por Inanna, esse texto dialoga profundamente entre a narrativa sagrada e a evolução da urbanização na Mesopotâmia (DOCUMENTO FANTÁSTICO, 2025).
Um dos textos em língua portuguesa que melhor fundamenta o acesso ao contexto histórico, social, econômico e religioso do antigo oriente é o denso trabalho do professor Mario Liverani (2023), seu trabalho enfrenta uma descrição bastante minuciosa de várias sociedades que se desenvolveram na região, com ênfase considerável para o papel da Mesopotâmia, embora não se limite a ela. Trata-se de um texto fundamental para o desenvolvimento crítico acerca do contexto e da importância dessa cultura, principalmente para a compreensão de sua influência sobre outras culturas clássicas mais populares entre nós, como a grega e a israelita. Contudo, não se trata de uma linguagem simples, tampouco sintética, para um contexto mais imediato ele pode oferecer muita resistência.

Um pouco mais acessível é a seleção organizada por Pierre Lévêque (2020), que, apesar de circunscrita apenas até a idade do bronze, apresenta estudos desenvolvidos por especialistas em cada grupo cultural que se desenvolve na proximidade dessa região, egípcios, hititas, indo-europeus e semitas, com especial atenção ao texto de Jean-Jacques Glasnner sobre os próprios mesopotâmicos (2020). A leitura deste apresenta um limite temporal, mas espacialmente amplia a visão da região, por exemplo para o Egito que não é tematizado por Liverani. Se o foco especial for em relação a Mesopotâmia, o capítulo específico apresenta uma boa introdução, mas precisaria ser complementado para que não se perca o importante desenvolvimento do império Assírio. Tendo o escopo da originalidade da escrita e do desenvolvimento dos principais textos sagrados da região este recorte é suficiente.

Além destes dois textos que servem como paradigma historiográfico, o texto de Samuel Noah Kramer (1969), um dos primeiros especialistas na área traz um interesse que ultrapassa as informações propriamente escritas, ele apresenta as primeiras impressões diante de um mundo cultural que começava a se descortinar para os estudiosos da antiguidade. Além de se tratar de uma linguagem consideravelmente mais acessível e ilustrada. A ressalva deve ser feita em relação ao tratamento das descobertas que já estão ultrapassadas, embora em termos mais gerais o texto serve para uma introdução com a respeitabilidade de um grande pesquisador da temática. O mesmo interesse motiva a leitura da coletânea de textos de Jean Bottéro (2023), outro dos primeiros desenvolvedores de pesquisas sobre a temática, a qual se soma ainda as análises feitas por este autor das narrativas produzidas pelos mesopotâmicos. Com respeito específico à questão dos textos sagrados este é o mais desenvolvido entre os citados, por vezes criando diálogos com a tradição bíblica, inclusive indicando possíveis inspirações dos textos sumérios nas produções bíblicas.

Outras produções, como o livro centrado na história de algumas das cidades dessa região produzido pela antropóloga Gwendolyn Leick (2003), ajuda a compreender o papel da divisão das pólis mesopotâmicas, texto que pode ser bastante relevante para o desenvolvimento do diálogo interdisciplinar com a habilidade HI10.Textos menos acadêmicos, mas que cumprem também a função de apresentação da região com certo rigor são o desenvolvido pelo jornalista Paul Kriwaczek (2018), traçando interessantes paralelos com a história atual da região, e o dicionário de mitologia organizado por Lenin Soares (2019), material de consulta interessante, embora não muito aprofundado.

A estas obras de referência se somam as traduções clássicas e estudos do professor e presidente da Academia Mineira de Letras, Jacyntho Lins Brandão (2018; 2019 e 2022), obras que permitiram ao público brasileiro o contato com uma tradução direta do acádio de algumas das principais narrativas mesopotâmicas. 
3 Metodologia


A divulgação dos textos clássicos passa por uma seleção e divulgação do que é possível encontrar espalhado pela internet, uma vez que existe um considerável número de textos mesopotâmicos, com traduções razoáveis, mas que estes se encontram dispersos. Muitas vezes sem a identificação adequada sobre sua relação com a tradição da região. Em muitos casos esta retomada dos mitos mesopotâmios tem relação com uma valorização da função que a divindade Inana/Ishtar desempenha, o que a torna tema interessante para a pauta feminista. Outros casos se preocupam com origens alienígenas, frisando as histórias dos anunáquis. E outros ainda, priorizam as narrativas que podem ser comparadas com textos bíblicos. É necessário um certo cuidado nestes casos com o respeito às fontes, geralmente apresentadas de forma, propositalmente fragmentada, apenas para justificar seus próprios pontos de vista.


A catalogação que propomos se inicia pelos textos originalmente escritos em sumério, mesmo que sua produção seja posterior ao uso corrente dessa língua. Essa opção segue a seleção proposta no The Eletronic Text Corpus of Sumerian Literature da Faculdade de Estudos Orientais da Universidade de Oxford (ETCLS, 2025). Através do site é possível acessar não só as traduções em inglês, como as transliterações para caracteres latinos da escrita cuneiforme original, o que nos permite ter acesso, ao menos, a um vocabulário básico de comparação.


A primeira tabela comparativa entre originais e traduções disponíveis limita-se ao que o ETCLS designa em sua categorização como “Narrativas e composições mitológicas”. A partir desta seleção procuramos as traduções disponíveis. Trabalho iniciado pela indicação de fontes já feita pelo professor André Bueno da UERJ (BUENO, 2025). Posteriormente buscando outras fontes possíveis. A tabela apresentada nos resultados é a primeira etapa dessa produção que será complementada com o desenvolvimento da pesquisa.

4 Resultados e Discussão


A primeira tabela produzida leva em consideração as 23 narrativas mitológicas cadastradas pelo ETCLS a partir da produção suméria. Mantivemos o título em inglês na primeira coluna para evitar divergências quando existem mais versões em português. A segunda coluna apresenta o link para a fonte em inglês do ETCLS, e a terceira as traduções disponíveis nos primeiros sites pesquisados. 
	Narrativa
	Fonte ETCLS
	Versões em português

	Enki and Ninḫursaĝa
	https://etcsl.orinst.ox.ac.uk/cgi-bin/etcsl.cgi?text=t.1.1.1

 HYPERLINK "https://etcsl.orinst.ox.ac.uk/cgi-bin/etcsl.cgi?text=t.1.1.1"
#
	https://documentofantastico.blogspot.com/2011/05/enki-e-ninursaga.html
https://mitologiasumeria.com.br/enki-e-ninhursaja/

	Enki and Ninmaḫ
	https://etcsl.orinst.ox.ac.uk/cgi-bin/etcsl.cgi?text=t.1.1.2#
	https://documentofantastico.blogspot.com/2011/05/enki-e-ninma.html

	Enki and the world order
	https://etcsl.orinst.ox.ac.uk/cgi-bin/etcsl.cgi?text=t.1.1.3#
	https://documentofantastico.blogspot.com/2011/05/enki-e-nova-ordem.html
https://www.calameo.com/read/0055056155bea16e53e0e

	Enki's journey to Nibru
	https://etcsl.orinst.ox.ac.uk/cgi-bin/etcsl.cgi?text=t.1.1.4#
	https://documentofantastico.blogspot.com/2011/05/viagem-de-enki-nibiru.html

	Enlil and Ninlil
	https://etcsl.orinst.ox.ac.uk/cgi-bin/etcsl.cgi?text=t.1.2.1#
	https://www.mitografias.com.br/2016/08/enlil-e-ninlil/

	Enlil and Sud
	https://etcsl.orinst.ox.ac.uk/cgi-bin/etcsl.cgi?text=t.1.2.2#
	

	Inana  and Enki
	https://etcsl.orinst.ox.ac.uk/cgi-bin/etcsl.cgi?text=t.1.3.1#
	https://eanna-sumeria.blogspot.com/2012/01/inanna-e-enki-ou-obtencao-das-medidas.html
https://documentofantastico.blogspot.com/2011/06/inanna-e-enki.html

	Inana and Ebiḫ
	https://etcsl.orinst.ox.ac.uk/cgi-bin/etcsl.cgi?text=t.1.3.2#
	

	Inana and Šu-kale-tuda
	https://etcsl.orinst.ox.ac.uk/cgi-bin/etcsl.cgi?text=t.1.3.3#
	

	Inana and Gudam
	https://etcsl.orinst.ox.ac.uk/cgi-bin/etcsl.cgi?text=t.1.3.4#
	

	Inana and An
	https://etcsl.orinst.ox.ac.uk/cgi-bin/etcsl.cgi?text=t.1.3.5#
	

	Inana's descent to the nether world
	https://etcsl.orinst.ox.ac.uk/cgi-bin/etcsl.cgi?text=t.1.4.1#
	https://www.calameo.com/books/00550561568c3e5b88f32
https://documentofantastico.blogspot.com/2011/05/descida-de-inanna-ao-inferno.html
https://eanna-sumeria.blogspot.com/2012/01/descida-de-inanna.html

	Dumuzid and Ĝeštin-ana
	https://etcsl.orinst.ox.ac.uk/cgi-bin/etcsl.cgi?text=t.1.4.1.1#
	

	Dumuzid and his sister
	https://etcsl.orinst.ox.ac.uk/cgi-bin/etcsl.cgi?text=t.1.4.1.3#
	

	Dumuzid's dream
	https://etcsl.orinst.ox.ac.uk/cgi-bin/etcsl.cgi?text=t.1.4.3#
	https://eanna-sumeria.blogspot.com/2012/01/o-sonho-de-dumuzi.html

	Inana and Bilulu: an ulila to Inana
	https://etcsl.orinst.ox.ac.uk/cgi-bin/etcsl.cgi?text=t.1.4.4#
	https://documentofantastico.blogspot.com/2011/05/inanna-e-bilulu.html
https://www.calameo.com/read/00550561532dd59a42cff

	Nanna-Suen's journey to Nibru
	https://etcsl.orinst.ox.ac.uk/cgi-bin/etcsl.cgi?text=t.1.5.1#

	

	Ninurta's return to Nibru: a šir-gida to Ninurta
	https://etcsl.orinst.ox.ac.uk/cgi-bin/etcsl.cgi?text=t.1.6.1#
	https://documentofantastico.blogspot.com/2011/05/o-retorno-de-ninurta-nibiru-um-sir-gida.html
https://mitologiasumeria.com.br/o-retorno-de-ninurta-para-nibiru-a-cir-gida-para-ninurta/

	Ninurta's exploits: a šir-sud to Ninurta
	https://etcsl.orinst.ox.ac.uk/cgi-bin/etcsl.cgi?text=t.1.6.2#
	https://www.calameo.com/read/005505615f19ec21c5f71

	Ninurta and the turtle
	https://etcsl.orinst.ox.ac.uk/cgi-bin/etcsl.cgi?text=t.1.6.3#
	https://documentofantastico.blogspot.com/2011/05/ninurta-e-tartaruga.html


	The marriage of Martu
	https://etcsl.orinst.ox.ac.uk/cgi-bin/etcsl.cgi?text=t.1.7.1#
	https://documentofantastico.blogspot.com/2011/06/o-casamento-de-martu.html
https://www.calameo.com/read/005505615a94311b8e1b2

	Pabilsaĝ's journey to Nibru
	https://etcsl.orinst.ox.ac.uk/cgi-bin/etcsl.cgi?text=t.1.7.8#
	https://documentofantastico.blogspot.com/2011/05/viagem-de-pabilsag-nibiru.html

	The Curse of Agade: The Ekur Avenged
	https://etcsl.orinst.ox.ac.uk/section2/tr215.htm
	https://www.calameo.com/read/0055056158dbfb8e07ee7


5 Considerações 
A criação da tabela comparativa teve início em 01 de junho, a partir de uma pesquisa sistemática dos textos sumérios disponíveis em fontes previamente selecionadas. Para isso, foram consultados os sites indicados como base de dados, além de outras plataformas que continham traduções acessíveis dos textos originais. Dentre os principais sites e blogues utilizados, destacam-se: documentofantastico.blogspot.com, eanna-sumeria.blogspot.com e diocese-aveiro.pt, os quais forneceram versões traduzidas e, em alguns casos, comentadas dos mitos sumérios. Esses materiais foram fundamentais para a análise e posterior organização comparativa dos elementos narrativos e simbólicos presentes nas diferentes versões dos textos antigos. A sequência das atividades buscará identificar possíveis traduções para o português em outros sites e disponibilizar uma breve ementa sobre o conteúdo de cada um destes textos, posteriormente relacionando com habilidades da BNCC que podem ser contempladas ao usar essas narrativas, facilitando assim a busca por conteúdos que podem ser utilizados em atividades didáticas.
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